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Ingloria jornada 
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A vinda de Antonio José de 

Almeida, a Aveiro, no passado do- 

mingo, deixou em todas as almas 

dos seus antigos companheiros de 

luta pela causa da Republica, uma 

funda impressão de tristeza & des- 

consolo. E 
Porque outro não podia ser O 

sentimento ao vel-o entre a multi- 

dão que, curiosamente, se aglome- 

rava á sua passagem, sem que um 

brado de entusiasmo se ouvisse, 

sem que um braço se erguesse 

para 0 saudar, como nos tempos 

idos em que ele era como à encar- 

nação da alma portuguêsa na sua 

ancia revolucionária. 

, por entre a nevoa dessa 

tristeza, á nossa memoria veio à 

recordação inolvidavel de quando 

em cada peito republicano ele ti- 

nha um escudo para O defender, 

em cada coração um altar para O 

glorificar e em cada labio um gri- 

to fremente de revolta: para bem 

alto fazer ouvir o sen nome, que 

era como o simbolo duma aspira- 

ção redentora. 

Então ele passava e, institiva- 

mente, os braços se erguiam num 

gesto, ou comovido de benção ou 

levantados ao céu numa apoteose 

de vitoria, porque ele era—o tri- 

unfador.. Agora, que a Republica 

gloriosa se implantou, eles caem 

inertes porque, quando ele passa, 

é como um vencido, levado na on- 

da dos inimigos de outr'ora. 

As rajadas da sua eloquencia 

demolidora, que ateava o fogo sa- 

grado da nossa crença, hoje dei- 

xam-nos impassiveis, vendo que 

nelas não existe já a fé sublimada 

dum homem num ideal de liberta- 

ção e as suas palavras chegam-nos 

aos ouvidos como um éco indistin- 

to que não faz vibrar o nosso sen- 

timento, como se lhe faltasse o 

timbre formidavel da sinceridade 

que era a sua maior força na pro- 

paganda dos imortaes principios 

republicanos. 
Então, bastava o seu nome pa- 

ra que todos os que sofriam as 

prepotencias e as injustiças dum 

regimen odiado acorressem a Te- 
temperar a alma ao calor da sua 
fé ardente; hoje quasi só vemos 
no seu respeito aqueles que o amal- 
digoavam por ousar perturbal-os 
na farta digestão dos regabofes 
monarquicos. , 

Ha, cértamente, em muitos ho- 
mens, regressões que espantam, 
mas se taes homens não consubs- 
tanciam em si como que a aspiração 
de muitos corações, elas passam 
despercebidas porque não vem 
afrontar as nossas ideias; mas 
quando nos habituâmos a vêr nes- 
ses homens, como que as imagens 
mais engrandecidas, mais cheias 
de luz das nossas proprias aspira- 
qões é como se nos arrancassem 
um pedaço do que temos de mais 
puro, de mais belo,de mais santo— 
o nosso ideal-—ao vêr que,iludindo 
a nossa fé, eles diminuem de gran- 
deza dentro da nossa alma. 

Taes homens não tem direito a 
recuar um passo só que seja no 
caminho que as suas ideias ilumi- 
naram e até onde arrastaram aque- 
les que ao som profectico da sua 
dôr o foram acompanhando, por- 
que, desde esse momento não se 
pertencem a si mesmos, pois que 
a sua vontade é como a integração 
de mil vontades obscuras que fo- 
ram levadas na sua orbita lumino- 
sa e que lhe cederam a propria 
força para despertar nas multi- 
dões o instinto da revolta contra 
todos os despotismos. 

E se os vemos recuar um só 
instante, se os vemos transigir 
com os que ainda ha pouco eram 
seus declarados inimigos, sentimos 
como que abalada a nossa fé, se- 
não nos principios que defende- 
mos, pelo menos na sinceridade   

dos homens que os simbolisavam. 
Tal é o caso de agora em que 

não foi o antigo e austero lutador 

do tempo da propaganda republi- 

cana que fomos onvir, mas o poli- 
tico maleavel que sabe amoldar 
as suas ideias ás conveniencias 

partidarias dum acanhado secta- 
rismo, 

E, ouvindo-o, nós tivémos a 
impressão de que o chefe politico 

Antonio José de Almeida andava 

a demolir a obra colossal que o 
tribuno do mesmo nome construi- 
ra, dando-lhe o entusiasmo da sua 

crença, a luz da sua fé, a vida da 

sua alma de revoltado. 
Nós tambem queremos que a 

Republica seja para todos os por- 
tuguêses dignos desse nome, mas 

o que pretendemos é que eles su- 

bam até nós a receber irradiação 

do nosso ideal de Liberdade eman- 

cipadora e não que nós desçâmos 
até eles para nos inocularem a ma- 

leabilidade de caracter, o servilis- 

mo de escravisados contritos, que 

era a melhor recomendação do 

passado regimen. 
A Republica ou,antes,os govêr- 

nos republicanos tem cometido er- 

ros? E” possivel; não o contestã- 

mos. Mas o que todos devemos fa- 

zer é procurar remedial-os com a 

serena energia dos fortes, com a 
dedicação acrisolada em vinte anos 

de Inta, contribuindo com desinte- 
ressado esforço para a completa 

regeneração da Patria portuguêsa. 

E o que'vimos nós ai? Acusa- 
ções sem provas, insinuações -va- 
gas, o ridiculo caso do famigerado 

Homero elevado á categoria de 

grande acontecimento, variados é 

futeis pretextos, á falta de motivos 

para fazer uma oposição franca e 

serena, que, muito embora fôssem 

agradaveis de ouvir pela sua fór- 

ma oratoria, deixavam mal ferida 

a logica pela inconsequencia das 

ideias. 
Verba et voces, preterea que 

nihil— palavras, palavras, nada 

mais, como já dizia Ovidio, o gran- 
de poeta latino. 

Palavras, que se a nós nos dei- 
xaram a desconsoladora tristeza 
dos que fôram seus antigos e leais, 

embora obscuros, companheiros de 

luta, aos seus neo-correligionários 
deixaram a impressão de que o 
chefe era apenas o painel do seu 
partido, cartaz já desbotado pelo 
tempo, como lhe chamou um dos 
seus mais devotados caudilhos dés- 
tas redondesas. 

Jornada ingloria, lhe chamã- 
mos nós, e na veraade bem inglo- 
ria para os velhos repablicanos 
e para os neofitos do Evolucionis- 
mo, foi esse dia de que resultou 
apenas algum tempo perdido, pois 
que não são as figuras de retorica 
ue hão-de crear nova e vivifica- 
ora seiva á Patria portuguêsa, na 

sua evolução de nacionalidade li- 
vre é independente. 

Fusão 
de partidos? 

—=(48)=— 

  

Tem-se falado ultimamen- 
te muito numa entente entre 
os dois partidos—unionista e 
evolucionista—que terá por 
fim a sua transformação num 
só agrupamento chefiado pelo 
sr. dr. Duarte Leite. 

O que ha de verdade a este 
respeito não o sabemos nós, 
que vivemos longe dos basti- 
dores da politica, mas pelo 
pouco que ouvimos ao sr, An- 
tonio José de Almeida duran- 
te a sua conferencia de domin- 
go no teatro e aimda pelo ala 
miré que nos dão os jornaes 
melhor informados, conclui- 
mos que alguma coisa se tra- 
ma entre as oposições contra   o govêrno, pelo visto o seu 

constante cabrion e intermi- 
navel pesadêlo. 

Pois arrangem lá isso. 
Mas não se queixem se por- 

ventura o país, que tantas 

provas tem dado de toleran- 
cia deante dos que sistemati- 
camente persistem em pôr en- 
traves á acção fecunda do mi- 
nistério Afonso Costa, um dia 
lhes fizer sentir até que ponto, 
com o seu procedimento, des- 
prestigiam a Republica con- 
correndo para o mal estar da 
nação em vez de auxiliarem 
quem por ela tanto se tem sa- 

crificado. 
Fundam-se muito embora. 

Mas basta de confusão que já 
é tempo de encarar a sério O 
problema que aos republica- 
nos deve merecer o maximo 
cuidado e ao qual o govêrno 
vem dedicando patrioticamen- 
te a sua atenção desde as pri- 
meiras horas que subiu ao po- 
der—o problema nacional. 

Essa, não nos cançaremos 
de o proclamar, é que é a uni- 
ca politica que deve convir, 
a todos mas muito principal- 
mente á Republica que com 
ela se dignificará. 
IEEE err — 

O vôo das aves 
O sr. João de Lemós matou 

ha dias, no canal de S. Roque, de 
esta cidade, uma gaivota que tra- 
zia numa perna uma anilha de es- 
tanho, com os seguintes dizeres: 
Vogel Warte-—Rossitten Germania 
18527 E. 

De tão longe veiu a pobre ave 
morrer aqui. 

  
rea ç ig 

48 8, 15 

Com o aplauso da Sobera- 
nia do Povo, orgão, em Ague- 
da, da conhecida familia Mélo 
e do exilado rei Manuel, que 
a transcreve, publicou o Zn- 
transigente um artigo com a 
rubrica de Machado Santos 
onde vem a seguinte passa- 
gem: 

«O ano que vae já no seu 
segundo dia, é, como se sabe, 
o de 1914 da era cristã. Ora 
o numero 1, mais o numero 
9, mais o numero 1 e mais o 
numero 4, somados, dão o 
numero 15, que entre nós, 
portuguêses, é vulgarmente 
uzado quando na intimidade 
de amigos somos postos ao 
facto de algum caso que nos 
desgosta, de algum aconteci- 
mento que nos arrelia. 

2008 3,15: 

Comentários da Soberania : 

Perfeitamente. Para a re- 
publica, sim? 

Não; o melhor é os dois co- 
légas dividirem a coisa entre 
Alla 

Por causa das arrelias... 

  

O FRIO 
Tem continuado intensissimo por es- 

tes famosos dias de inverno que temos 
atravessado, não havendo memoria de 
tão sensivel abaixamento de tempera- 
tura nésta cidade. 

Em alguns pontos o sol não chega 
a derreter a neve durante o dia pelo 
que grossas camadas se tem acumulado 
tornando-se de forte resistencia. 

No tanque do jardim, por exempio, 
o gelo já chegou a atingir tres centi- 
metros de espessura!   E de mais, 

Pois é verdade. O sr. Antonio 
José de Almeida sempre se resol- 
veu a vir a Aveiro escolhendo pa- 
ra isso o dia de domingo ultimo; 
por sinal um dia de sol acaricia- 
dor egual a tantos outros com que 
na presente quadra de inverno te- 
mos sido mimossados. 

Eram cêrca de 13 horas quan- 
do o rapido de Lisboa, em que s. 
ex.º viajava, chegou á estação do 
caminho de ferro em cuja gare era 
aguardado por avultado numero 
de pessoas, na sua maior parte ex- 
tranhas a esta cidade, pois só as- 
sim os evolucionistas de Aveiro 
poderiam encobrir, como encobri- 
ram, à sua insignificancia. 

Desembarcou o sr. dr. Anto- 
nio José de Almeida entre palmas 
e vivas dos seus amigos e entran- 
do logo num faeton que cá fóra o 
esperava, aí recebeu os cumpri- 
mentos de alguns correligionários 
emquanto duas bandas de musica 
executavam à Portuguêsa e no ar 
estralejavam algumas girandolas 
de foguetes seguidas de salvas de 
morteiros. 

O chefe evolucionista vinha 
acompanhado desde o entronca- 
mento da Pampilhosa pelos srs. 
Albano Coutinho, senador, depu- 
tado Silva Gouveia, dr. Figueire- 
do Sobrinho, tenentes Gomes Tei- 
xeira e Costa (Cabral, dr. André 
dos Reis, Jaime Coelho, dr. Alva- 
ro Machado e outros que não pu- 
démos apontar e que, tomando os 
carros que lhes estavam destina- 
dos, acompanharam até ao Centro 
de que é patrono o sr. dr. Antonio 
José que nem por vir metido en- 
tre as duas bandas de musica e 
rodeado por um grupo de correli- 
gionários que a cada passo o vito- 
riávam, não póde dizer, com ver- 
dade, que Aveiro o recebeu triun- 
fantemente, Não. Aveiro hmitou- 
se, hospitaleiro, como é, á simples 
cortezia a que todos os hospedes, 
pelo menos, teem direito, convindo 
desde já dizer, sem receio de des- 
mentido, que só uma duzia de re- 
publicanos désta terra bomena- 
geou o sr. Antonio José de Almei- 
da embora alguns outros cidadãos 
lhe fossem apresentados com ess2 
rotulo, indevidamente, por se tra- 
tar de autenticos reaccionários, ini- 
migos figadáes da Republica que 
só servem para a comprometer, 
como a cambada da Vera-Cruz, e 
aos partidos em que se acham fi- 
liados por calculo, que não pelas 
suas convicções. 

Mas deixemos um pouco os co- 
mentários e narremos o resto, O 
sr. dr. Antonio José de Almeida 
chegou ao Centro, que fica situa- 
do na rva do Cáes, paredes meias 
com o Club dos Galitos, e aí re- 
cebeu os cumprimentos de boas 
vindas dadas pelo sr. tenente Go- 
mes Teixeira, ao qual agradeceu 
em bréves palavras o recem-che- 
gado, que de seguida se dirige 4 
varanda do edificio para mostrar 
o seu reconhecimento aos amigos 
que o acompanharam. 

Foi pouco mais ou menos nês- 
te momento que do meio do gru-   po estacionário na rua partiu um 
viva ao sr. dr, Afonso Costa, o 

  
  

Como foi recebido o chefe 

tação do caminho de ferro, atravez a cidade e 

no Centro-- Um conflito -- À conferenciano Tea- 

tro Aveirense e o banquête 

ALFIM! 
  

em Áveiro 

policia pôz imediatamento cobro 
prendendo e conduzindo ao comis- 
sariado o cidadão Antonio Ferrei- 
ra da Costa, de 31 anos, empre- 
gado comercial, natural da Foguei- 
ra, de Anadia, mas residente em 
Espinho e que mais se salientou 
na refrega. Por sua vez, á farma- 
cia Brito era conduzido um artis- 
ta désta cidade, Carlos Freitas, 
com um leve ferimento na cabega, 
de pronto tratado sem que fôsse 
necessaria a intervenção medica. 

Entretanto o sr. dr. Antonio 
José de Almeida discursáva ás 
massas, no fim do que começaram 
a ser discutidos os factos decorri- 

dos até áquela hora. 

No Teatro Aveirense -- À con- 
ferencia do chefe evolucionista 

A's 14 horas e meia o teatro 
estáva completamente cheio até mais 
não poder ser. 

Pouco depois o sr. Antonio José 
de Almeida entra no palco e uma 
parte da assistencia recebe-o com 
palmas, mas estas tão pouco calo- 
rosas que logo se extinguem dei- 
xando-nos a impressão de que não 
se acháva ali, naquele recinto, o ho- 
mem que ainda ha tão pouco tem- 
po era considerado um idolo do 
povo português, o verdadeiro Mes-, 
sias redentor da patria de Camões, | 

Entretanto o sr. tenente da 
administração militar, Gomes Tei- 
xeira, anuncia que vae falar o sr. 
dr. Antonio José de Almeida e 
propõe para presidir á sessão o de- 
putadosr.Silva Gouveia, que,toman- 
do o seu logar, escolhe para o se- 
cretariar os srs. Albano Couti- 
nho e Figueiredo Sobrinho. 

Repetimos: na sala, completa- 
mente apinhada de gente, era tão in- 
significante o numero dos que se ma- 
nifestavam com simpatia pelo chefe 
do partido evolucionista, que não 
podemos de fórma alguma deixar 
de classificar desde já a vinda à 
Aveiro do sr. Antonio José como 
um tremendo fiasco sem nome, E 
não digam que é por faceiosismo 
politico que assim escrevemos, Se 
a tanto nos obrigarem, autentica- 
das serão as nossas palavras com 
a exuberante demonstração de que 
em nenhuma hipotese o sr. dr. 
Antonio José de Almeida recebe- 
ria nésta cidade uma apoteose que 
significasse força partidária por- 
que poucos, mui poucos são os ho- 
mens de convicções que á volta do 
seu nome se agrupam. E posto is- 
to entremos propriamente na con- 

| ferencia do chefe da evolução, con- 
|ferencia de tres quartos de hora 
apeuas, mas que nos deu ensejo 
de avaliar bem a transformação 
porque passou nos ultimos-tempos 
o idolo adorado do povo a quem 
os reaccionários cércam manhosa- 
mente, calculando um triunfo. que 
seria a queda da propria Republi- 
ca se porventura qualquer govêr- 
no com eles transigisse. 

  
Começou o sr. Antonio José de Al- 

bastante para ocasionar logo tro-| 2 , 
ca de bengaladas e sôcos a que aimo a fórma lhaua e fidalga como foi 

sr. Antonio José de Almeida 

EI E PE o, 
evolucionista -- Na es- 

pela vez primeira vinha falar assim co- 

recebido pelos habitantes dósta cida- 
de, onde tem ámigos o conta adversá- 
rios. 

Não se preocupa com retumbantes 
e reluzentes recóções; o que não deseja 
é que as suas palavras de propaganda 
e de fésojam estereis, lançadas em ter- 
reno ingrato porque para ele 1880 seria 
eutão profundamente desolador. 

Ha aqui um largo e profundo inte- 
resse pela Republica mantido por todos 
quantos por esse principio lutaram e ai 
ela so lhe faltassem os elementos in- 

dispensaveis á sua existencia, que mor- 
reria como a flor, ao calix da qual fal- 
tasse o orvalho e todas as propriedades 
de vida. 

Mas apesar dessa hipotese, à monar- 
quia seria absolutamente impossivel. 

Foi-lhe algum publico hostil quando 
advogou a amnistia como um bom para 
a Republica que continua vivendo en- 
tre uma agonia fatal, debatendo-se 
com uma situação dificil e grâve se a 
graude massa do povo português conti- 
nuar abstendo-se de intervir no que é 
preeiso absolutamente purificar. 
Sabe que estão a ouvil-o amigos e adver- 
sários e é por isso que entende que 6 
preciso dar-se o choque de opiniões pa- 
ra que dele resulte fazer-se a cristali- 
sação da Republica, que foi feita para 
toda a nação, para todos os portuguê- 
ses. Correspondendo aos afétos duns e 
á oposição doutros, ele sente que lhe 6 
imposta a obrigação de falar ainda que 
rudemente, sendo claro e positivo. 

O pais passa a hora mais grive 
e mais perigosa até para a sua existen- 
cia nacional. Fala como o mais modesto 
cidadão, mas é cérto tambem que fala 
no que afinal todos sabem e sobejaman- 
te conhecem. Mas quanto diz 6 sómente 
para o engrandecimento da sua Patria 
a quem desde 5 de Outubro vae faltan- 
do a soberba grandeza da sua força mo- 
ral, que está hoje absolutamente exaus- 
ta. 

Se é facto termos Republica não é 
menos verdade que é preciso cercal-a 
de todo o prestigio, de toda a grande- 
za inerente ao principio. O nosso pres- 
tigio no estrangeiro não é bastante pa- 
ra nos dar lustre nem provocar invejas. 
A imprensa lá de fóra publica notas e 
diz cousas que audam 4 roda da triste 
verdade dos factos, e é preciso não es- 
quecer que a força bruta em todos os 
tempos se impoz como argumento e não 
seremos nós como um pequeno povo sem 
exercito, som marinha, sem apetrechos 
de defêsa de qualquer especie que nos 
possâmos opôr á dura fatalidade do 
acaso. 

Vem como presidente da Juúta Cen- 
tral do Partido Evolucionista, mas por 
de traz dessa modesta personalidades ba 
alguma cousa mais: ha a alma dum pa- 
triota. Por isso julga um dever todos se 
integrarem dentro da Republica anima- 

os do bom desejo de a servirem. Ele 
não procurará crear cliontélas, não da- 
rá abraços, nem apertos de mão para 
arranjar votos, não batendo no balcão 
do seu partido politico, em troca de fa- 
vores, qualquer outro, por isso mesmo 
que só os receberão quem a eles tiver 
direito, ou amigo ou adversário. 

Um encargo da sua missão é dizer 
a todos que a monarquia não volta, mas 
que se a Republica não convem a mui- 
ta gente à culpa é dessa mesma gente 
que se mete em casa e tudo abandona. 
(Aplausos). 

São tres os partidos em que está di- 
vidida a Republica. Se ele está á fren- 
te dum foi depois de o apontarem como 
um réprobo e se está hoje áparte des- 
fraldando o estandarte do evolucionis- 
mo é porque o apuparam nas ruas de 
Lisboa por ele, na Câmara, ter evitado 
com a sua palavra que fosse por dean- 
te a ignominia da confiscação dos bens 
aos conspiradores. (Aplausos dos rea- 
ccionários). 

Todos os velhos republicanos, todos 
quantos mais sofreram durante o largo 
tempo de lata e de trabalho estão den- 
tro do partido evolucionista. 

Em Algós lançou um répto para que 
o chefe do govêrno se fôsse embora afim   meida por agradecer a todas as pes- 

soas a Bua presença no logar em que 
do salvar a Republica. 

Como uma natural consequencia da



  

O DEMOCRATA 

REGENGEAMENTO ELEITORAL | 
Lembrâmos a todos os nossos amigos, maiores de 21 

anos ou que complétem esta idade até 30 de Junho proxi- 
mo, a conveniencia de se inscreverem nos cadernos eleito- 
raes das freguezias onde tenham fixa a sua residencia para 
o que basta fazerem um requerimento ao secretário da câ- 
mara, a que juntarão certidão de idade e atestado em que 
próvem residir no concelho ha seis mezes, pelo menos. 

O praso fixado na lei para esta primeira operação é 
de 2 de Janeiro a 20 do mesmo mez, inclusivé. 

No escritório do Democrata prestam-se todos os escla- 
recimentos a quem déles carecer para o fim indicado. 
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desejos, pelos interresses da Patria! 

Aquéles que o quizérem animar, 
ajudando-o a redimir a Patria, que ve- 
uham para ele de coração lavado. 

Ha oito anos, junto da estatua de 
José Estevam, proferi as palavras que 
vou repetir, 

Disse então :— tenho -a minha alma 
hipotecada aos interesses da Patria; a 
éla eá liherdade ofereço quanto sofri,os 
sacrifícios passados,; que perantes sua 
conseiencia se conheceu dignificado, e 
que agora mais do que nunca está 
pronto ainda a maiores sacrifícios que 
lhe possam ser impostos porque a Li- 
berdade é a mais bela garantia de to- 
dos os homens, ainda que o tenha sido |. 
muitas vezes calcada pelas botas de 
tiranos, até dos que, esquecendo-a e 
aviltando-a, serviram, sem conhecerem 
talvezo significado da palavra, a mor- 
ta monarquia portuguêsa. 

!vismo, de educação, da influencia 
do meio, as tendencias viciosas 
mantém-se como bacilos num caldo [de cultura. Por tudo isto, a mo- | . a À |jnarquia em Portúgal seria um de- 

Desrario politico 
Po |satino dos mais profundos, justa- 0 artigo que vae lêr-se | mente Porque a nação está farta pertence á Folha do Norte, | dos seus erros a não a quer mais. importante jornal que se|No proprio seio daquêles que ti- publica no Pará e que, com RE defendala até á Eh ; 

+ no momen- toda a justiça, se ocupa da|, em que a Repubiios explodia politica do nosso país. . [dos complois secretos, o recho de Só é incapaz de o apreciar | covardia foi geral. À comegar pelo quem fôr profundamente rei, ninguem pensou noutra coisa inimigo da Verdade. Mag | Senão em fugir. Voltar, agora, é 
em todo o caso reproduzi- 

tarde, E retroceder para que? Pa- ; ra implantar a desordem? Para mol-o comô um dos melho- encher as ruas de corpos mutila- res que tem aparecido na 
imprensa extrangeira. 

sua orientação e resultado dos seus es- 
forços êle tem sido republicano toda a 
sua vida. 

Não como um calenlo antecipada- 
mente feito, mas como o indistrutivel 
desejo e unica ambição de servir o seu 
país, para que este Portugal resurja 
grande e respeitado no logar que lhe 
compete. E tem visto realisadas muitas 
das suas previsões e consumadas vá- 
rias das suas profecias. 

À situação politica do país não é só 
a vida junto da nossa porta, é tambem 
aquéla que se prende com o nosso gran- 
de e invejavel patrimonio colonial, E 
tudo isso está máu, gravemente mal, 
mesmo. 

Esta aparente tranquilidade enço- 
bre um mal estar latente, profundo. Em 
todo este movimento que observamos 
do comboio que parte, do trem que pas- 
sa, da transação que se ultima, de tu- 
do quanto se nos antolha sereno e re- 
gular, encobre o quer que seja de gra- 
ve € receioso. 

E" como o torax do cardiaco que se 
dilata pela respiração, na aparencia re- 
gular e precisa, mas que, cingiudo-se- 
lhe o ouvido, se denuncia o pavor dos 
estragos no coração. 

Assim, apezar désta tranquilidade 
aparente, não escapa á mais leve obser- 
vação o que por baixo do sob-solo se 
passa de tremendas prespectivas e pa- 
Vorosos receios. 

E' à anunciada gróve dos ferro-via- 
rios, com as suas consequencias pertur- 
badoras; uma nova conspiração da qual 
se lançam os primeiros fios; são as rou- 
niões dos elementos avançados prepa- 
rando as suas reivindicações e todavia 
tudo isto decorre numa aparente segu- 
rança de tracquilidade, quando 6 cer- 
to que se aproximam as fristes conse- 
quencias de todo este turbilhão que nos 

nm name rpm 
de interesses que por várias circuns- 
tancias tem de ser ouvidos, O que se 
torna indispensavel é que, feito o blóco, 
se deito abaixo êste guvôro e para 
isso é preciso que todos os homeos se 
apressem a dar a sua adesão 4 Repu- 
blica, engrossanio êsve partido a quem 
cabe tão patriotico dever. (Apoiados 
dos reaccionários.) 

Tres caminhos estão claramento 
abertos aos republicanos. Os que qui- 
zérem a harmonia, o progresso mate- 
rial e moral da nação, a paz necessaria 
marchando ao lado da liberdade inso- 
fismavel para que 4 sombra déla pro- 
grida o trabalho nacional em todas as 
Suas manifestações, conhecem qual de- 

| vem seguir, que é engrossar com a sua 
adesão o partido evolucionista. Ir para 
o rei Manuel juntar-se aos homens que, 
desintoressados absolutamente dos gra- 

  
Nésta altura o sr. Antonio José 

de Almeida dá por findo o seu dis- 
curso recolhendo-se a bastidores 
enquanto a multidão .se precipita 
para as portas do teatro, que em 
pouco sé despeja. 

Manifestações ? Como haviam 
élas de ter logar se a sermonéca 
do chefe evolucionista foi um ver- 
dadeiro désconchavo ? 

  

dos? Para destruir? Para levan- tar com alicerces, que estão pô- dres, com n ateriaes, que se des- 
fazem, com operarios que se sa- crificam, não já por sinceridade, mas por capricho malfazejo, um velho edificio 4 sombra do qual se abrigaria um pobre moço, que, se por alguma coisa tem a louvar a Deus, não é senão porque lhe abri- ram a porta da gaiola, libertan- do-o do jugo de um dever que lhe não sorriu nunca, senão com um riso amarelo de cadaver, aos ar- dores juvenis do seu temperamen- to, no fundo do qual o amor de raça das aventuras exige que o 

Para éssa Republica, que por toda 
a parte fôra aceite, e que a população 
da vila mais pequena a olhava com ca- 
rinho, quasi teruura, pronta a tudo dar 
para a sua defêsa, mas sómente queren- 
do o respeitu pelas suas crenças ! 

Apareceram então os famosos car- 
bonarios, quatro, cinco, aludindo 4% 
bombas de dinamite que em casa pos- 
Suiam, em ameaças de tudo distruirem, ' 
dominando é submetendo a população 
receiosa e assustada, que fói afinal à 
responsavel de toda a culpa porque 
bastaria um puchão de orelhas para 
meter na ordem os terriveis carbona- 
rios! (Risos e aplausos). 

Por quanto vae por aí póde ele re- 
ferir com o seu testemunho: vitima de 
arruaças no Porto e em Vizeu corrido 
á pedra, com risco da propria vida, 
Perguntar-lhe-ão porque ele não eruza 

E” com bam legitimo sentimen- 
to de tristeza que nós, os brazilei- 
ros, tomâmos conhecimento dos fa- 
ctos lamentaveis que se estão de- 
senrolando em Portugal. 

A tranquilidade do país irmão 
é um pouco a nossa tranquilidade, 
porque não podemos deixar de ex- 
perimentar as mesmas alegrias ou 
as mesmas amarguras que aba- 
lam a alma portuguêsa, tão unida 
á nossa por ligações afectivas, que 
cada vez—e por felicidade comum 
—se consolidam mais. 

* 
*o 

A! noite realizou-se em honra 
do sr. Antonio José de Almeida 
um banquête em que até tomou 

parte, como correligionario politico 
de sua ex.?, o sacristão da Ordem 
Terceira de S. Francisco ! 

envolvee esmaga. E no entanto disse- 
se que o ministério atual era de acal- 
mação! 

Todavia as rebeliões, as desordens, 
a desorganisação multiplicam-se e espa- 
lham-se por toda a parte. 

Ao principio afirmou-se que no go- 
vêrno existia o pulso de bronze capaz 
de tudo sufocar, mas sufocando, lança- 
va a semente perniciosa e má da sua 
propria obra,e agora até se afirma que 
os homens da situação fabricam cona- 
pirações nos seus gabinetes! 

Hei-de interpelar o govêrno sob Base 
momentoso assunto nas primeiras horas 
que se sigam á abertura do Congresso 
e arrancar a indispensavel declaração 
empenhando êle a sua palavra diante 
de todo o país-e do mundo civilisado de 
que é estranho a tudo que de réles e 
baixo nêsse personagem, que foi buscar 
de tempos idos um nome-—esse Homero 
—tem dito e atribuido aos homens do 
govêrno. 

Não, não póde ser; com tais proces- 
sos teria a Republica que morrer. Não 

98 braços procurando, na tranquilidade, 
O afastamento de tags contingencias. 
Não faz isso porque tem ao menos a 
Coragem das suas convicções e quer 
dar à todo o custo a esta Patria toda a 
serenidade de que recisa, juuta com a 
Ppez que lhe é devida. 

por isso lhe chamam 
mantico e lunatico... 

Geralmente o espirito do publico 
português deseja que ossoutros lhe fa- 
gam o que ele precisa. Neste momanto 
estamos todos como na vespera do Na- 
tal com a sorte grande... Todos os evo- 
lucionistas esperam a sorte grande mas 
não a pódem obter porque devidamen- 
te a ela se não habilitam ! 

O que se está. passando é a ditadu- 
ra mais réles e mais chinfrim que se 
pôde observar, (Sussurro), 

Compreende-se Danton atirando á 

poeta, ro- 

beça ensanguentada dum rei; Robes- 
pierre abotoando serenamente à sua 
casaca e mandando os seus amigos pa- 
ra a guilhotina, com que mais tarde 

face do mundo aterrorisado com a ca- 

ves problemas da existencia nacional, 
se contentaram apenas em cercar o seu 
rei reaceionário, o rei do jesuitismo, é 
não tivóram um gesto, uma arremetida 
para defender o velho trono da revo- 
lução republicana | 

o orador num fogoso repto de oratoria 
—não confundir a crença santificada é 
pura, onde se aninham tantas ilusões e 
onde revive tanta esperança, acaleti- 
tando principios inabalaveis de fé que 
só a morte gélida aniquila e desfaz, sen- 
timentos que representam a conscien- 
cia de cada um, com a refalsada bipo- 
crísia e avariada crença—que é a ne- 
gação completa de toda a pureza da 
sentimentalidade'religiosa e humana— 
como faz o jesuita ! (Muitos apoiados e 
palmas dos democraticos.) 

tão insuspeitas como sincéras proferi- 
das por um livre pensador intransigen- 
te, inabalavel como Ble 6. 

jesuitismo,ao clericalismo, 4 reacção seja 

an 

dr 
dr. 
pol 
dri 

Porque é bom, cidadãos, —exclama 

mi 

os 
eil 
mi 

Faz êle, orador, aquélas afirmações 

de 
a 

Por isso sempre bradará guerra ao 

Dizem-nos que houve muita 
imação, brindando no fim os srs. 

tenente Comes Teixeira, dr. An- 
é Reis, tenente Costa Cabral, 
- Antonio Granjo, dr, Abilio Na- 
les, Albano Coutinho, dr. Ro- 
igo de Castro, Alfredo Sá Pe- 

reira e dr. Antonio José de Al- 
meida. 

A's 22 horas tudo estava ter- 
nado indo cada qual para sua 

casa e o sr. Antonio José, no dia 
seguinte, para Lisboa a continuar 

seus trabalhos de paz, de con- 
iação e de concordia entre a fa- 
lia tepublicana... 
Ao Democrata resta agradecer, 

véras reconhecido,o cartão para 
conferencia com que o Centro 

Evolucionista o distinguiu. 

O que sarpreende é que, a ca- 
da um dos movimentos armados 
que ali se operam, com o animo 
de restabelecer 0 realismo, se agre- 
guem elementos aos quaeso dever 
de solidariedade á obra da procla- 
mação do novo regimen vedaria a 
interferencia nos factos subversi- 
vos. Isto não quer, entretanto, di- 
zer que a conquista democratica 
esteja ameaçada nos seus funda- 
mentos, Muito pelo contrario, éla 
se vas tornando mais firme e não 
tem senão a lucrar com a deser- 
ção dos que, fingidamente republi- 
canos, tendo sido apenas arrasta- 
dos na onda da revolução, se mg- 
nifestam saudosos da fórma de go- 
vêrno decaída e passam a servil-o, 
não descingindo a espada que lhes 
conservou a Republica, porque pre- 

deixem ir para onde 0 queira le- var O rumo de seus passos? 
Toda a obstinação em tentar erguer o que caiu, porque estava pôdre, e porque não houve quem O escorasse contra o desmorona- mento, na ocasião precisa em que tocava a rebate aos servidores do trono, só tem uma face, e esta maldita: a face de um atentado contra a felicidade da Patria. 
Os operarios déssa empreitada estão vendo que debalde arriscam a vida. À Republica não está dis- posta a ceder-lhes o caminho. Os legionarios que brecharam um re- 

gimen, quando ele tinha de seu la- 
do os canhões e os fuzis da nação, alimentam na raiz da alma a con- vicção irreductivel que lhes dá do- brada força na defêsa da sua obra:   con- E a 

' a à 

tea Maia rea O ambos se tiveram de defrontar como | como fôr que élase apresente para aca-| ——— orem Iferem ser traídores na sombra a|a convicção de que êsse é o seu 
ar não consentir que a envolvessem | Fesponsaveis dos seus actos, que não re- |bar com a luz verdadeira déssa não revelarem-se sebastianistas de ca- dever, acima dos preconceitos da 

a mortalha-da aa (Aplausos) As ã mena Jortadaia reação Ap aMEnino PELA IMPRENSA bega levantada. A observação dos | familia e acima do proprio instin- 

: dn ado tido isto era o estremeção formida- | do-a por a dêles, que é uma mistifica- factos mostra, todavia, que o ar- cto de conservacã 
Não so póde passar uma esponja so vel da grande revolução que produziu | ção repugnante empregada apenas pa- Ac É 1.4 SÃO. 

bre o passado. Apagar da nossa histo- 
ria a figura grandiosa de Nuno Alvya- 
res Pereira por não ter servido a Re- 
publica, sería uma ignominia | 

A alma duma nação não se fórma 

dor belicoso dos primeiros movi- 
mentos não é já o mesmo e que ha 
cansago ou fraqueza visivel nas ul- 
timas tentativas de restauração. A” 
intensidade das primitivas investi- 
das sucede a debilidade na acção, 
que indica fadiga ou desesperança 
por parte daquêles que, pondo-se 
ao dispôr das aspirações de uma 
familia, cavam sem piedade o ani- 
quilamento da Patria, estimulando 
até o desvario, nos peitos verda- 
deiramente republicanos, a defêsa 
das instituições. 

Este fenomeno acentua-se 4 me. 
dida que o tempo vae decorrendo. 

De que se queixam e em que se apoiam os que os combatem ? O mundo, olhando de longe o la- bor dêsse punhado de abelhas la- boriosas, desejosas de multiplicar 
os favos da sua colmeia, tem a vi- são de que está deante de uma ra- ga que acusa nas energias os tra- gos dos homens que munca recua- 
Fam aos maiores perigos, As ten- tativas monarquistas vão-se tor- nando, por isso, odiosas á opinião civilisada. Esses pruridos de exe- cravel patriotismo levantam-sa contra os interessês da comunhão e não permitem que a Republica ata- 

estas ditaduras que tem um fundo pa- voroso de horror, mas que se compreen- 
dem, que se justificam. 

Mas então eu sou talassa e amea- E Gam- » dieiro mais proximo 
num seculo | $aM-me com o can Pp ae Ruty] CR Vinto, anom Porque condeno e combato esta vergo- aÃ E nhosa ditadura ? E? necessario adaptar á alma dum Za : povo a rigidez formidavel do caracter 1 É" mau falar contra republicanos, dêsse mesmo povo. dirão. Sería justa essa observação mas 

Todos devemos vêr que se a monar- | º que não póde ser é que 4000 homens, quia tem lutado é sobretudo devido ao do tanto, mintam, falstando, quanto to- natural e exclusivo intuito de rebelião a Pe de E largo Ran Rea jungida e presa aos processos do pas- Promesor 89, povo/ honra; p e» de 
trabalho, para agora nada lhe darmos! ne (Aplausos). Não, não e não | Ná E : o pude, contudo, deixar de cum- Tado nêste momento é preciso para prir o meu dever de bom patriota per- pôr côbro a quanto tem vindo, injusta e | PEIL 

antipatrioticamente, sintetisar êsse mal Di ho dao ERAM ES do apar 
da nação representado por os aco zisse o que podia fazor e não fizésse o 

ra a grandeza do seu poderio, conse- 
guido em troca da fraqueza das almas 
puras e sãs! ( Aplausos.) 

Em torceiro logar têmos êsse parti- 
do a que chamam avançado, mas que) 
não é damocratico, para o que não ha 
direito, lei, regalias. (Sussurro.) 

Admira-se do sileneio da sala na 
presença das suas afirmações. Não lhe 
passa desapercebida éssa atitude. Não 
póde deixar, contudo, de dizer o que 
sente corroborado infelizmente pela dn- 
ra realidade dos factos. O mal estar é 
crescente, manifestando-se já no exer- 
cito desgostoso e contrariado assim co- 
mo na marinha que esboça, sem receios, 
o seu desasocego. (Risos). 

Quando no Parlamento falou e pe- 
diu à amnistia para os presos politicos 
choveram sobre êle todas as maldições. 

Conta mais um ano de existen- 
cia o nosso coléga de Anadia, Bair- 
rada Livre, cuja dedicação á cau- 
sa republicana vem desde o pri- 
meiro numero que viu a luz da pu- 
blicidade sob a direcção do nosso 
amigo Cipriano Simões Alegre. 

E' a Bairrada Livre um dos 
melhores: jornaes do distrito de 
Aveiro e que mais se tem salien- 
tado na defêsa dos principios de- 
mocraticos pelo que com intimo re- 
gosijo o felicitâmos enviando daqui 
ao seu director um cordeal abraço. 

== Tambem em Montemór-o- 
Novo acaba de entrar no seu 13.º 

        
sóram que haviam de acabar em 50 E 

; Ha leviandade em supôr-se que al que, com animo sereno, os gran- 

a icio=| que não podia. Mas na vespera do aeto eleitoral nad 
. 5 Ê = ? 8 

anos com todos os sentimentos religio Por isso, se hoje tivósse do voltar 4 apareceu o indulto e afetando-se abso- | 400 à Democracia do Sul, sema-| volta da monarquia traria qual-|des problemas ligados ao seu no- 

sos do país para este só adorar então 
os que querem exibir-se em andores co- 
mo nnicos idolos, merecendo o tributo 
da veneração popular ! 

Na parte respeitanto ao nosso do- 
minio colonial, ha bem poucas horas 
ainda, no comboio que o conduzia, tro- 
cou impressões com dois cavalheiros 
profundamente conhecedores da vida 
naquélas paragens. Ouvira cousas alar- 
mantes, profundamente grives conse- 
quencia natural déssas medidas ultima- 
mente decretadas para a nossa provin- 
cia de Angola, 

A seu tempo tratará tambem do as- 
sunto. Bróve será assinado o tratado 
comercial entre a Inglaterra e a Ale- 
manha. Suspeita com fundadas rasões 
que seremos a vitima da ambição dês- 
ses dois povos, que hão-de intervir com 
o emprego de qualquer processo nos 
nossos destinos coloniaes, até mesmo 
continuando a flutuar ali a nossa ban- 
deira, 

Mas está tudo perdido? Não. O que 
se torna preciso é entregar a adminis- 
tração das províncias a quem ihais al- 
guma cousa faça do que exibir as suas 
fardas reluzentes em viagens com sé- 
quitos numerosos sem uada produzir. 

8. Tomé, éssa uberrima ilha que 
além de tudo é um ponto admiravel, con- 
tinua abandonada e entregue aos seus 
proprios recursos, jogucte apenas de 
interesses tendenciosos, recebendo em 
troca, do govôrno;medidas inuteis e im- 
proficuas, 

Atualmente os senhores de terrenos 
que naquéla ilha constituem fazendas 
ricas é ferteis, que eram a garantia e 
a fortuna dos seus possuidores, descor- 
goados com o abandono criminoso a que 
foram votados os seus interesses, pre- 
tendem vendel-as por todo o preço. 

A situação internacional por sua vez 
não nos oferece melhor aspéto. 

Não fala na troca de notas diploma- 
ticas porque as desconhece. Mas o que 
sabe é que hoje está todo o mundo 
olhando-nos e os jornaes de vários pai- 
ses que foram abertamente nossos ami- 
gos, referem-se-nos agora indiferentes 
nos seus escritos manifestamente duvyi- 
dosos, 

nário que o sr, Eduardo Geraldo 
vem derigindo proficientemente, 

Velho no combate pelo ideal 
republicano em que por vezes nos 
temos irmanado, o Democrata sau- 
da-o consignando a todo o seu cor- 
po redactorial muitos parabens e 
largas prosperidades. 

=0 Imparcial, de Pombal, 
deu-nos a honra de transcrever e 
nosso artigo da passada semana 
intitulado 1913-1914, 

Agradecemos. 

acção do passado, estava habilitado à 
dizer, sem receio, o mesmo doutros tem- 
pos. 

Fazer nessa data oposição no parla- 
mento seria uma catastrofe, ainda, que 
no govêrno domine esse homem, que é 
o seu inimigo terrivel. 

A quantos repararam nessa atitude 
respondeu que não tinha inimigos pes- 
soaes dentro da Republica; não sabe se o sr. presidente do govêrno faz perso- 
guições a ele, orador; o que sabe é que os evolucionistas nesse momento não 
faziam guerra truculenta ao govêrno, 
por anti-patriotica, embora o patriotis- mo do sr, presidente do conselho lhe permita estar cercado de republicanos da ultima hora, dos que esperaram o 5 
de Outubro para se manifestarem | ! 

Conheço os homens, exelama o ora- dor, e não queria fornecer ensejo para 
que se argumentasse com a politica da 
oposição, apontando-a como a causa com que se defendesse a improdutiva e 
inutil obra do govêrno, 

E assim, passados oito ou dez me- zes; hade apresentar-se francamente, 
dizendo—aqui estou !—e provar que tu- 
do está no mesmo pé, sem que o país 
uada lucrasso ou obtivósse de toda a ôbra governativa feita, envolta na paz 
mais compléta. 

A violencia exige a violencia. 
“Tomou o ministério conta dos selos do Estado e diz agora que não deixa- rá ir ao Parlamento nas proximas 6lei- ções, nenhum representante dos dois partidos que jêm reconhecida a sua 

existencia politica. 
Isso será um acto de monstruosa di- 

tadura que exigirá uma resposta con- digna. 
Quando os govêrnos mergulham o pé na violencia e no gráve desrespeito 

pela lei, os homens, amantes e respeita- 
dores da liberdade e das garantias po- pulares, lançam-se na conflagração re- 
dentora da revolução o procuram nela o triunfo da sua causa ultrajada por 
quantos, recorrondo á desordem, á vio- lencia e ao insulto, só nesses procéssos 
encontram elementos de vida. 

E' preciso fazer congregar todos os elementos republicanisados após 5 de 

lutas intransigencias no deferimento de 
várias petições, concederam-se credi- 
tos, autorisaram-se estradas, crearam- 
se escolas sem intenção, é claro—diz o 
orador ironicamente—de fazer politica 
ou continuar os processos de tempos 
idos... 

Vão para 6sse partido que só pre- 
tende dominar pela astucia, pelo arti- 
ficio e pela violencia não reconhecen- 
do 4os outros o direito da propaganda 
nem da liberdade dentro désta Patria 
que é de nós todos! 

Vão para ôsse partido que fez da 
carbonaria o seu primeiro sustentaculo 
e que impudentemente alimenta a fop- 
miga branca, éssa vergonha, éssa mise- 
ria que pretende minar todas as ga- 
rantias da lei é da liberdade, (Aplau- 
sos dos reaccionários.) 

O futuro pertence ao partido, sere- 
no (le consciencia, que quizór dar 4 Re- 
publica toda a segura orientação da 
verdadeira democracia. 

Ha tempos recebeu cartas de mui- 
tos amigos que lhe notaram o perigo 
do seu procedimento em frente do go- 
vêrno. 

Chegaram-lhe a dizer que, perdido 
o apoio dos elementos avança os, êle, 
orador, queria agora perder a confian- 
ça dos elementos conservadores, Res- 
pondeu invariavelmente que acima de 
tudo punha os interesses da Patria e 
que outra atitude diferente daquéla 
não manteria, para corresponder aos 
seus unicos intentos de desinteressado 
patriota. 

Assim, o partido democratico ha-de 
beijar a arena e, então,depois do puri- 
ficado dos seus erros, talvoz possa enfi- 
leirar entre os que querem servir leal. 
patriotica e decididamente a nação, 
(Risos). 

O outro, o monarquico, é uma fami- 
lia representando uma ideia que mor- 
reu, absolutamente incapaz dum ges- 
to, que não têve, para se defender na 
hora suprema da sua expiação, fugindo 
envolto na mais miseravel das covar- 
dias, o mais distinto ornamento de to- 
da a sua existencia. 

Que venham para cá, para nós, cheios 
de fé e de vontade tan 

quer beneficio a Portugal. As lu- 
ctas se desencadeariam como tem- 
pestades sem remissão de bonan- 
ça, é quando, por fim, um dos con- 
tendores pudésse vencer, —-se che- 
gasse a vencer—teria que desfral- 
dar a sua bandeira triumfante so- 
bre ruinas. 

Ora, não são portuguezes os 
que desejam a debúcie da Patria 
em que nasceram, 

Esta insania não póde ser o 
alvo das parcialidades inimistadas; 
mas se lhes dissérmos que de tudo 
será capaz de saír o esfacelo e à 
morte, que não desejam, para a 
terra de seu berço, qual é o sen- 
timento que lhes brota da alma? 
O do prazer déssa dilaceração de 
uma nacionalidade, forte e inven- 
civel, porque coésa e unida? 

Não, não é isto que os portu- 
guezes visionam nas suas competi- 
ções estereis, em que muito san- 
gue se tem derramado e muito tem- 
po se ha perdido. Não é possivel 
que só por capricho continuem nu- 
ma lucta fratricida que compro- 
mete o trabalho da remôtelação 
de uma Patria nova, nos ideaes e 
nas aspirações. À monarquia está 
sendo, lentamente, mas fatalmen- 
te, um regimen proscrito do cena- 
rio politico do mundo. Na propria 
Inglaterra a palavra já desperta 
curiosidade, já provoca entusiasmo 
em alguns espiritos. A restaura- 
são da dinastia nunca seria em 
Portugal, como não foi na França, 
uma aspiração da consciencia uni- 
versal, Esta tende á liberdade, e 
a monarquia é a servidão de to- 
dos em proveito de um; a monar- 

me. À responsabilidade toca ao se- bastianismo retardatario. Decerto que nós não pretendemos escusar 9 novo regimen dos erros que tem 
cometido, mas para o resgate de 
todos ou de quasi todos, aí estão os precedentes na historia das na- gões que trocaram de fórma de govêrno. Foram os pecados da rea: 
leza as determinantes da ideia re- 
publicana. Aquéla ficou, de facto, 
abolida, quando se deu a catastro- 
fe do Terreiro do Paço. Podia ter 
sido a rivalidade pessoal contra O 
dinasta o assassínio do rei; mas o tiro que custou a vida ao herdei- 
ro dêsse rei era já o odio ao Tegi- 
men que êle representava. Viu-se 
isto, claramente, depois, na depo- sição do filho mais novo do sobe- rano assassinado e a quem de na- da valeu, para salvação do trono, 
vacilante como se tivésse sido edi. 
ficado na areia, a politica de fra- 
ternidade que êle pretendeu inau- gurar sobre os cadaveres ainda quentes do pae e do irmão. 

O mais que os monarquistas al- 
cançariam, com as suas veleidades 
restauradoras, sería iuligir a êsse reizinho tão juvenil é tão simpati- co, de ar bon enfant, e a quem é 
crime impedir que goze em paz as 
delicadas sensações do seu ménage principesco, entre flocos espuman- 
tes de rendas e sêdas machucadas, 
o triste destino que a fatalidade 
Teseryou aos representantes de seu sangue mais ligados ao seu cora- 
ção. 

Esquecer, para reconstruir; re- 
construir para prosperar ; prospe- 
rar, para se impôr—é a grande e 

    

À desordem 

E” preciso esclarecer que a 
origem do conflito travado em 
frente da casa onde o sr. dr. 
Antonio José de Almeida foi 
recebido após a sua chegada, 
está na agressão, á bengala- 
da,com quealguns intransigen 
tesadmiradores do evolucionis- 
mo, que de fóra aí viéram, en- 
tenderam dever responder a 
uns vivas que um grupo er- 
guia ao sr. dr. Afonso Costa 
e ao partido republicano. 

Mas foi tal a furia, que nem 
Ppouparam os correligionarios 
cá do burgo, que tambem apa- 
nharam a sua conta, tudo em 
louvor, já se sabe, do santo 
do dia. 

Não houve, portanto, grito 
nenhum ofensivo, pois um vl- 

        
  

tos quantos pre- q o - a afia is i 

E” uma logica é natural consequen- Outubro, dos quaes alguns bem mais tendam, desinteressadamente, er aj Va, seja a quem fôr, não agra- | quia é y dominio de um homem,| a im preseritivel missão de todos os 

cia de confundirem o govêrno nos seus | valem do que muitos que diziam defen- Republica, servir a Patria. va ninguem que não é, ordinariamente, o me-| portuguêses, 

actos, com a Republica na sua indole. | ler esse principio antes daquela data, O partido evolucionista não faz fa- : lhor, o mais puro, o mais patrio- VT sos—— | 

o gertimo Foo a pao br erocou com Roo pico E vores que representen injustiças, não Os taes pimpões, que eram ta, o mais são, sobre os interesses Fedimos aos nos- 

ualquer medida a reacção e o desgosto * preciso que todos se unam para | tem preferencias que signifiquem ofen- i ás E i 

E ninguem, porque fez uma obra toda opôr-se a essa louca e vertiginosa ca-| sas. 5 que de direito fôr Bon hagel= cê até portadores de pistolas, SO-| geraes da sociedade, de que se Sos assignantes que constitue, muitas vezes, o elemen- 
to de desagregação. Nas democra- 
cias, os homens passam ; nas mo- 
narquias, permanecem nas suces- 
aivas reencarnações do mesmo tron- 
co dinastico, e, por forga de ata- 

fecunda e generosa. O ponto estava em 

nos 
que lisamente se continuasse éssa obra. 
Mas não sucede assim. O ministério R está fazendo um govêrno turculento é 
faccioso querendo assim desacreditar, 
com cases processos a Republica. (Pal- 
mas dos reaccionários). 

mo se verificou na policia, o 
que queriam era molhar a so- 
pa e armarem depois em.... 
martires, 

Pobrecitos!... 

valgada da orientação do govêrno que póde apagar até a existencia nacional, 
(Risos dê alguns espectadores), 

As oposições entendem-sé para esse fim. Não é assunto que exclusivamente seja tratado nos gabinotes de qualquer, atenta a sua complexidade e o numero 

a amigos e a inimigos. 
O que pretendo, o que quero—ex- clama o orador com veemencia—s que 

se o meu partido tivér que morrer, mor- 
ra abraçado 4 sua bandeira impoluta, de olhos na estrela que sempre fltou animado pela magnanimidade dos seus 

avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra- 
vie e portanto o não 
deixem de receber. 

            
 



  

QUEM 
TE VIU... 
—==— 

Repetimol-o com a maior since- 
ridade: nunca imaginámos receber 
a dolorosa, a tristissima decéção 
que nos causou a conferencia poli- 
tica do sr. dr. Antonio José de 
Almeida ! 

No seu discurso, chamesmo-lhe 
assim, tão pobre de argumentos e 
de verdade, s. ex.* deu-nos a im- 

“pressão profundamente apagada, 
semi-morta, da sua bela figura 
doutr'ora, da veemencia formida- 
vel das suas palavras, ribomban- 
do como trovões prenhes de ver- 
dades inconfundiveis, de argumen- 
tos inabalaveis, sugestionando, ar- 
rastando, embriagando como o 
verbo inflamado e revolncionario 
das suas orações ! 

Vinham então elas do intimo 
da alma, aquecidas pelo fulgor do 
seu talento, como pedras fulguran- 
tes e preciosas, lapidadas já na 
pureza imaculada de toda a ver- 
dade. 

As multidões agitavam-se e de 
milhares de peitos, como o crapi- 
tar da lava na cratera do vulcão, 
erguia-se estrondosa, trovejante, 

formidavel o aplauso unanime e 
cerrado dum povo que via no seu 
tribuno a figura augusta e bem- 
dita do seu salvador ! 

E agora? Ou só por si e pelas 
suas apaixonadas ambições ou por 
alguem, que o sugestione e domi- 
ne, o sr. dr. Antonio José de Al- 
meida, dá-nos discursos como aque- 
le que ouvimos, apagados de todo 
o brilho, estrangulando a verdade 
onde lhe convem, adulterando, al- 
terando a historia politica contem- 
poranea onde precisa, com arran- 
cos de esbatida retorica, . que va- 
gamente impressionam, resentindo- 
se de todos os requisitos a que de- 
via corresponder a sua oração— 
que se apaga e fenece—como o 
leão. da fabula que a doença ani- 
quila e mata ! 

Nós, como todos os democra- 
ticos presentes, démos-lhe a prova 
provada duma das mais belas li- 
ções de cortezia ouvindo no silen- 
oio que nos impunha a boa educa- 
ção e as condições da nossa esta- 
da ali, as barbaridades e os apo- 
dos injustos e menos verdadeiros 
que foram lançados sobre o govêr- 
no e aqueles que julga seus adver- 
sarios politicos. 

Consola-nos, e muito, não ter 
passado despercebido o facto a 
Briez., E 

Que sirva de lição aos seus 
amigos e partidarios. 

er 

Prevenção 
A larga venda e o grande 

numero de atestados medicos 
que constantemente recebo são 
a prova irrefutavel da eficacia 
do XAROPE FAMEL nas 
doenças das vias respiratorias. 
Incontestavelmente o XARO- 
PE FAMEL é o unico prepa- 
rado de resultados seguros e 
garantidos nas tosses, bron- 
quites, etc., e daí o motivo das 
falsificações e imitações que 
ultimamente teem aparecido, 
lançadas á venda por farma- 
ceuticos pouco escrupulosos. 

Não confundir, pois. Regei- 
tae qualquer preparado que 
embora com o nome de Fa- 
mel não tenha no pé de cada 
caixa o endereco seguinte: rua 
dos Sapateiros 15, Lisboa e 
em cada topo a assignatura 
FAMEL. 
— e; 

Uma vergonha 
eo 

Está em via de conclusão o no- 
vo frontespicio da Caixa Economi- 
ca de Aveiro, que a estética e as 
conveniencias daquêle estabeleci- 
mento de ha muito reclamavam. 

A obra é feita segundo a traça 
do algado da rua de José Estevam, 
excéto o andar terreo, que foi agei- 
tado á construção das retretes, fi- 
cando estas ladeadas dum peque- 
no jardim, 

E! mestre e desenhador do mo- 
numento, segundo dizem; o qual vai 

    

ficando com os aleijões da célebre |- 
avenida do Loureiro, o mesmo que 
lhe deu a fórma e até ao fim atei- 
mou em não atender os que a que- 
riam mais direita. 

Quasi ao meio da fachada está 
colocado um cordão de arame se- 
guro a compridos ferros cravados 
na parede, que galgam por cima 
da platibanda, quando dos lados 
do edificio ficam duas travéssas 

| 

para onde so devia desviar a tal 
corda do pára raios, que um raio, 
feito já de encomenda, devia re- 
duzir a pó mais o antor de tão ce- 
rebrina ideia, já que a Direcção 
da Caixa não põe embargos a se- 
melhante porcaria, que um trolha 
não autorisava. 

Mas não pára aqui a fita das 
tolices. 

O triangulo dum frontão, sem- 
pre mais ou menos elegante e ma- 
gestoso, é reservado a um motivo 
de ornamentação que se salienta 
sobre todo o resto do edificio. E' 
uma especie de lugar de honra. 

Os gregos, mestres inimitaveis, 
confiavam a decoração do frontão 
aos artistas de genio. Pois o mes- 
tre da obra, que julga saber de 
tudo, estampa naquêle sitio umas 
letras manhosas, com duas rabios- 
cas, o que lhe dá o aspecto de um 
barracão de feira anunciando o es- 
pectaculo da mulher electrica, com, 
entradas a 6 centávos por caveira! 

Entendemos, perante aquéla 
borracheira, em pleno coração da 
cidade, que todos os que amam a 
arte e prezam a sua reputação de 

aveirenses, devem empreender uma 
campanha para que, quanto antes, 
se passe uma brocha com cal por 
sobre as letras e concomitantes ra- 
bioscas, ordenando a sua coloca- 
ção no espago compreendido entre 
a cimalha e as troças dos portais 
do meio. E” esta a opinião de qual- 
quer trolha. Aí ficr o alvitre e o 
nosso protésto. 

ERROS 

O sr. Antonio José de Al- 
meida numa das passagens do 
seu discurso incriminou, em 
tom de amarga ironia, o sr. 
dr. Afonso Costa porque se 
acha cercado de correligio- 
narios cujas convieções repu- 
blicanas esperaram o 5 de 
Outubro para virem á supu- 
ração. 

Estamos absolutamente 
convencidos que o chefe do 
partido evolucionista não co- 
nhece a folha corrida politica 
com a respectiva data de as- 
sentamento de praça nos ar- 
raiaes republicanos, á meia 
duzia de correligionarios lo- 
caes que o foram esperar. O 
sr. dr. Almeida devia antes 
da sua mordaz referencia sa- 
ber desde que data vem o 
grande e espontaneo republi- 
canismo dos que o cercávam 
e aplaudiam. 

Não apontâmos nomes; mas 
bastará dizer que republica- 
nos historicos, com direito a 
essa distinção, só vimos ao la- 
do de s. ex* UMA DUZIA, 
se tanto, como não temos du- 
vida em enumerar se fôr pre- 
ciso. 

Ora aí está... 
—sEsss-— —— 
Pêsames 

Dâmol-os aos srs. João Vieira 
da Cunha, désta cidade e Fernan- 
do Antonio Carneiro, nosso anti- 
go camarada de luta, residente em 
Lisboa, pelo falecimento, ao pri- 
meiro, dum cunhado e ao segun- 
do duma tia por quem era estre- 
moso. 

A ambos, pois, as nossas con- 
dulencias. 
TE parrem 

Cinêma 

Continuam a ter larga concor- 
rencia as sessões cinematogaaficas 
do Teatro Aveirense onde ultima- 
mente tem sido passadas fitas de 
verdadeira sensação como a Pro- 
tea, Durante a peste, Satanaz, O 
pae, Lampada da Avó e ainda ha 
dias O garoto de Paris que o pú- 
blico justamente apreciou. 

E” digna dos maiores louvores 
a direcção do teatro, que assim 
nos proporciona noites agradabilis- 
simas a troco duma insignificancia, 
nesta terra em que tão escassos 
são os divertimentos mórmente de- 
pois que as procissões foram proí 
bidas, como, com cérta malicia, 
nos dizia ha pouco um amigo 
nosso, 
——>——— o 

NUTRICIA DE LISBOA 
Produtos désta casa á venda 

em Aveiro: extrato de malte em 
pó, chocolate com aveia, marca 
cavalo branco, café de cevada, fa- 
rinhas de Nestle, Alpina, Bledine, 
aveia, cevada e arroz. Massas ali- 
menticias para regimen, eto., eto., 
tudo pelos preços de Lisboa, 

Alberto João Rosa 
33-A-—Rua Direita. —AVEIRO 

  

  

  

O DEMOCRATA 

JUNTA GERAL 

DISTRITO DE AVEIRO 
—=(9)=— 

No govêrno civil instalou-/ 
se no dia 2 a Junta Geral do | 
Distrito, comparecendo a to- 
talidade dos procuradores elei- 
tos. 

O chefe do distrito, sr. dr. 
Alberto Vidal, dirigiu uma 
saudação a todos os membros 
da Junta, presentes, depois do 
que assumiu a presidencia da 
primeira sessão o sr. dr. Ma- 
nuel de Oliveira Costa, pro- 
curador mais velho, servindo 
de secretarios os procuradores 
mais novos, srs. Americo Tei- 

xeira e Rui da Cunha e Costa. 
Procedeu-se em seguida á 

apresentação de mandatos ve- 
rificando-se que alguns pro- 
curadores não estavam muni- 
dos desses documentos por 
não lhos terem enviado, sendo 
no entanto reconhecidos e co- 
mo os restantes proclamados. 

Após a troca de várias im- 
pressões houve uma interru- 
pção para os procuradores se 
prepararem para a eleição da 
mêsa da Junta Geral, que deu 
o seguinte resultado ; 

Presidente, dr. Antonio da 
Silva Carrelhas; vice-presiden- 
te, dr, Antonio dos Santos So- 
breira; secretário, Rui da Cu- 
nha e Costa; vice-secretário, 
Agnelo Augusto Regala. 

A mêsa eleita toma posse 
tratando-se desde logo da elei- 
ção da comissão executiva, em | 
virtude da qual foram confe-/ 
ridos poderes para exercerem 
a função de membros dessa 
comissão aos cidadãos que 
passâmos a enumerar: 

Efectivos 

Presidente, dr. Antonio Ma- 
ria da Cunha Marques da Cos- 
ta; secretário, Arnaldo Ribeiro; 
vice-secretário, Elisio Filinto 
Feio; vogaes, dr. Samuel Ta- 
vares Maia e dr. João Elisio 
Sucêna. 

Substitutos 

Antonio Carlos Vidal, dr. 
João Evangelista de Quadros 
Sá Pereira e Melo, dr. Euge- 
nio Sampaio Duarte, dr. Ma- 
nuel José Moreira de Sá Cou- 
to e Augusto da Cunha Lei- 
tão. 

A Junta resolveu por fim 
que a segunda sessão se rea- 
lise ámanhã á mesma hora ou 
seja ás 13 e meia. 

* 
* “e 

Eis a lista de todos os pro- 
curadores que compõem aJun- 
ta e dos concelhos por onde 
foram eleitos ; 

Aveiro 

Arnaldo Ribeiro 
Rui da Cunha e Costa 

Ovar 

Dr. Antonio dos Santos So- 
breira 

Dr. João Evangelista de Qua- 
dros Sá Pereira e Mélo 

“Mealhada 

Antonio de Azevedo Pinho 

Sever do Vouga 

Dr. Antonio Maria da Cunha 
Marques da Costa 

Macieira de Cambra 

Agnelo Augusto Regala 

Thavo 

Dr. Samuel Tavares Maia 

Vila da Feira 

Vitorino Gomes de Freitas 
Americo Teixeira     Dr. José Antonio Rodrigues 

Manuel de Oliveira Costa 
Joaquim Alves Moreira 

Agueda 

Dr. João Elisio Ferreira Su- 
cêna 

Dr. João Maria Simões Su- 
cêna 

Albergaria-a- Velha 

Dr. Antonio Fortunato de Pi- 
nho 

Castélo de Paiva 

Elísio Filinto Feio 

Estarreja 

Dr. Joaquim José Ferreira Ba- 
tista Junior 

Dr. José Tavares da Silva 
Rebelo 

Alberto Homem Pinto da Cos- 
ta Cabral 

Anadia 

Eugenio Augusto 
Duarte 

Sampaio 

Oliveira do Bairro 

Antonio de Oliveira Rocha 

Arouca 

Carlos de Melo Vaz Pinto 

Oliveira de Azemeis 

Dr. Antonio da Silva Carre- 
lhas 

Dr. Manuel José Moreira de 
Sá Couto 

Augusto da Cunha Leitão 

Vagos i 

Antonio Carlos Vidal 

Espinho 

Guilherme Dias Pinto 

  

Sobre crenças | 
Um dos argumentos falsos co- 

mo a propria falsidade, mas no 
qual o sr. dr. Antonio José de Al- 
meida fez mais finca-pé no seu fa- 
moso discurso de domingo foi 
aquele que implicava com a defê-) 
sa e respeito das crenças religio- 
sas de qualquer. 

Não disse s. ex.* de onde para 
elas vinha ou estava a ameaça do 
desrespeito e do aniquilamento. 

A lei da Separação a que s. 
ex.* tem o seu nome ligado esta- 
tue, como todos sabem, o maximo 
respeito á crença de cada um, es- 
tabelecendo a liberdade de cons- 
ciencia. 

Como s. ex.? disse e bradou— 
porque esse é o seu sentimento— 
quer a guerra implacavel ao jesui- 
ta, ao clericalismo, á reacção, se- 
ja qual fôr o disfarce com que ela 
se apresente! 

À lei da Separação “estabelece 
precisamente esse príncipio. 

Quem será então o ameaçador 
terrivel das crenças religiosas no 
nosso país?! 
ei -4- ee 

Dr, Abilio Napoles 
Tivémos no domingo.o gos- 

to de abraçar nesta cidade o 
nosso presadissimo coléga do 
Povo de Agueda, a quem uma 
velha estima nos liga dêsde a 
propaganda republicana, dr. 
Abilio Napoles. 

Veio o nosso amigo repre- 
sentar o partido evolucionista 
nas manifestações que ao sr. 
dr. Antonio José de Almeida 
foram feitos pelos seus corre- 
ligionários de Aveiro, retiran- 
do no dia seguinte para a sua 
magnifica vivenda de Barrô, 
concelho de Agueda, em que 

| habita a maior parte do tem- 
po. 

  

E 

DOGG S RUCERDRANTE, 
o» um vinho velho do 
% Porto, absolutamente 

“superior para os fracos. 

Pedidos 4 casa exportadora 

Rodrigues Pinho 
Vila Nova de Gaia 

(Proximo á Ponte de Baixo) 

Por Vagos 
— (4 )j=— 

Realisaram-se no passado do- 
mingo as eleições dos corpos ge- 
rentes da Irmandade do Senhor 
dos Passos. À sua realisação esta- 
va marcada para o dia 29 do mez 
passado, mas nesse dia os reaccio- 
nários, temendo uma inevitavel 
derrota, fugiram e a eleição não 
se poude realisar por falta de nu- 
mero. Foi uma retirada covarde, 
mas OS reaccionários atingiram o 
fim que desejavam. A vitoria no 
domingo imediato pertenceu-lhes, 
tendo eles empregado esse espaço 
de tempo em prometer, iludir e 
negociar votos. 

Nesta terra os preconceitos, as 

mentiras e o fanatismo envolvem 
ainda o sentimento religioso, e os 
padres utilisaram-se ardilosamente 
deste facto para a consecução dos 
seus dessimulados designios. Foi 
uma eleição em que a mulher, ti- 
mida e crédula, e sugestionada pe- 
lo padre, colaborou com todo o 
entusiasmo da sua crença incons- 
ciente e céga. O marido, os filhos, 
os irmãos, os parentes obedece- 
ram-lhe; e a nossa luta tornou-se 
por isso mesmo em extremo dificil 
em virtude de termos de combater 
O jesuita solérte e traiçoeiro. 

Mas esta Inta de alguma coisa 
nos serviu. Ela provou que a na- 
ção anda tentando acabar os nos- 
sos baluartes e que o padre ainda 
se não reconciliou com a Demo- 
cracia da qual continua a ser o 
seu mais represaliento inimigo. 

E assim o sr. administrador 
ficou sabendo que terá de fazer 

Inesta terra uma politica de vigi- 
“lancia é defêsa, de maneira à inu- 
| tilisar as arrojadas tentativas dos 
| reaccionários. Eles já teriam des- 
armado se o bando evolucionista 
não hovésse feito es a desastrada 

e nociva politica, que consiste em 
prometer a revisão da Lei da Se- 

| paração, contra a qual vem fazen- 
do a mais desvairada campanha. 

  
: 
| Torna-se, portanto, necessário 
jque a autoridade administrativa 
jdesta terra vigie o mais possivel 
[Os manejos dos evolucionistas lo- 
| Caes, que á excéção de dois, con- 
| vietos e honéstos, o são apenas por 
| não terem a coragem de se dize- 
Tem monarquicos, Ainda ha pou- 
(co tempo numa avinhada comezai- 
|na alguem dessa seita soltou vivas 
4 monarquia, provando assim a 
verdade do aforismo latino—In 
vino veritas. 

Aos verdadeiros republicanos 
desta terra corre-lhes o dever de 
fazerem a mais tenaz é inteligente 
propaganda dos sãos principios re- 
publicanos. Que nós somos daque- 
les que antes desejam a conversão 
consciente e sincéra de um, do 
que a adesão de mil obtida por 
promessas enganadoras e dádivas 
que corrompem, 

O sr. administrador terá de 
seguir os procéssos politicos do 
seu digno antecessor e isso espe- 
ramos do seu republicanismo, se 
é que o possue, 

Ha um assunto que mais do 
que todos deverá prender a sua 
atenção e tornar-se o escopo dos 
seus esforços:—é a questão reli- 
giosa local, que demanda solução 
imediata para desiludir de vez o 
clero indigena, que supõe poder 
ainda voltar ao seu antigo pode- 
rio, Para isso torna-se necessário 
que o prior de Sôsa declare duma 
vez para sempre e de maneira à 
não restarem duvidas, se aceita ou 
não a Cultual. Se ele mais uma 
vez declarar que a não aceita e 
que está disposto a contrarial-a, 
então deverá ser tratado como os 
seus colégas da freguezia de Va- 
gos, perdendo o direito 4 pensão 
e tirando-se-lhe o arquivo. Deste 
modo está dada uma satisfação ao 
reverendo padre Ferro, que acei- 
tou a Cultual entrando resoluta- 
mente no espirito das leis da Re- 
publica, tendo por isso silo inju- 
riado. pelos seus colégas que he 
andam movendo a guerra mais in 
sidiosa e repugnante, Aos padres, 
que, como o reverendo Ferro, acei- 
taram a Cultual, deve evitar-se- 
lhes o espetaculo que infelizmente 
temos presenciado e que consiste 
em vermos alguns dos seus colé- 
gas, que se revelaram contra à 
Republica, tripudiarem impune- 
mente sobre us suas leis e perse- 
guirem acintosamente aqueles que 
as respeitam, 

X. 
tosa 

O DEMOCRATA 
Vende-se em Aveiro nos 

kiosques Pereira, em frente 
ao Mercado do Côjo e Vale- 
riano, Praça Luís Cipriano.   

3 

NOTAS DA CARTEIRA 
mesa j==— 

Compléta ámanhã um ano o 
primogenito do nosso amigo sr. 
Antonio Felizardo, diguo chefe 
do posto aduaneiro desta ci- 
dade. 

Cumprimentando os paes da 
interessante creança desejúmos 
a esta o maximo de venturas. 
= Vae melhorando dos seus 

encamodos, o que devéras esti- 
múmos, o sr. Domingos (Gamé- 
las Junior, 
= Regressou de Cêpos onde 

passaou um mez de lice 
que superiormente lhe fora con- 
cedida, o sr. Julio Martins de 
Almeida, professor da Escola 
Normal. 
= Veio a Aveiro, com curta 

demora, o nosso antigo correli- 
gionário residente na capital, 
sr. João Ferreira. 

= Tambem aqui vimos os 
srs. Albano Coutinho, de Mo- 
gofores; Julio dos Santos Bar- 
to, da Quinta do Picado; Clau- 
dio José Portugal, de Mamo- 
deiro; Manuel dos Santos Sil- 
vestre, de Nariz; Antonio Pon- 
celeão Barbosa, de Esgueira; 
José Lopes de Matos, de Ta- 
boeira; dr. Samuel Maia, de 
Hhavo; Clemente Rodrigues Si- 
mões, de S. João de Loure; 
Adelino Macedo, de Amoreira; 
Joaquim da Silva Pires, de 
Malhapão e Manuel Ferreira 
de Campos, de Ouca. 

Agradecemos a alguns des- 
tes cavalheiros a visita com que 
nos honraram. 

== Partiu para Lisboa o no- 
vel veterinario, sr. Antonio Le- 
bre. 
= Regressou dos Olivaes a 

Bustos, o sr. Joaquim dos San- 
tos. 

— esse 
NEM TUDO LEM BRA... 

Houve puritano que deu uma 
sorte dos diabos por ter o Club 
dos Galitos, que fica paredes meias 
com o Centro Evolucionista onde 
o respectivo chefe foi recebido e 
jantou, a sua bandeira a meia has- 
te por falecimento dum parente de 
determinado socio. 

Compreendemos que a nota 
foi, na verdade, plangente; mas 
podia ter-se obstado o caso se isso 
ocorresse ás comissões, 

Se tem havido tal lembrança 
teriam solicitado a absoluta sus- 
pensão, naquele dia, de todo o fa- 
lecimento na cidade e estava afas- 
tado o precalço de ficar a bandei- 
ra a... meio pau,.. 

— meneame die e 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados: 

    

JANEIRO 

DIAS | PHARMACIAS 

ul nES 

18 | MOURA ue 

25 | RR 

Caixa Economica de Aveiro 

Vão ser alterados os seus 
estatutos. 

Uma das grandes inovações 
a entroduzir-lhe é a diminui- 
ção de juros aos depositantes 
que de 5 por cento passarão 
a 4 e meio. 

Durante mais de 50 anos 
tem aquéle estabelecimento 
atravessado crises gráves, e 
nunca lançou mão daquêle 
meio violento que nas actuais 
circunstancias de prosperida- 
de, de nenhum modo se justi- 
fica. Se éla foi creada para be- 
neficiar as classes pobres e dos 
seus depositos éla tem vivido, 
de nenhum modo lhes devia 
cercear os seus interesses. 

Não foi a Caixa instituída 
com o intuito ganancioso de   enriquecer socios capitalistas. 
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Assim a crearam os seus be- 
nemeritos fundadores, restrin- 
gindo as entradas e os depo- 
sitos até um pequeno limite, 
e dando-lhe uma direcção que, 
até hoje, gratuitamente, tem 
prestado os seus serviços. Pois 
vão ser alterados estes habi- 
tos de modestia á sombra dos 
quaes tem vivido e prospera- 
do! Nos novos estatutos é au- 
torisada a creação de um ge- 
rente bem remunerado que até 
agora não tem sido necessa- 
rio. Um luxo inutil que os de- 
positantes tem de aguentar. 

Quem se-regalará com a 
choruda posta ? 

Agourâmos que é um passo 
errado para os interesses da 
Caixa. E, se não, o futuro e 
dirá. 

  

O SAL 
Tem estado em Aveiro ao pre- 

ço de 40900 o vagon. 

Ultramar 
Aos nossos presa- 

dos assinantes da 

Africa, Brazil, Con- 

go, etc. a quem pelo 

correio nos dirigimos 

enviando-lhes nota 

dos seus débitos, ro- 

ga a administração 
do Democrata a finêsa de 

os mandarem satis- 

fazer pela via que me- 

lhor lhes convier cér- 

ta, como está, de que 

todos assim procede- 

rão atenta a sua com- 

provada honesti- 

dade. 

E aceitem por isso 

onosso antecipado 

reconhecimento 

CORRESPONDENCIAS 

Alquerubim, 1 

Ao cidadão Arnaldo Ribeiro e 
mais pessoal de redacção de O De- 
moecrata, envio bôas-festas. 

== À câmara deste concelho 
já poz em cobrança e marcou cin- 
co dias de praso para-os professo- 
res pagarem as suas contribuições 
directas. De todas as câmaras do 
pais só tres lançaram sobre oor- 
denado dos professores este odioso 
imposto, Os professores de 1.º 
classe pagam seis escudos e no- 
venta e oito centávos, e mais um 
escudo e vinte centávos de contri- 
buição de serviço pessoal. 

== Chegam hoje, de Tranco- 
so, onde foram ás perdizes, os ci- 
dadãos dr. João Graça e Delfim 
Mélo. Que cheguem com bôa sau- 
de e carregados de caga é o que 
lhes desejâmos. 

== Teve logar, ha dias, o ca- 
samento do cidadão David Lemos, 
presidente da junta e professor 
desta freguezia, a quem desejã- 
mos um futuro cheio de felicida- 
des, 

    

Anuncios 
Emprestimos sobre penhores 
N'esta acreditada casa, por 

um juro limitadissimo, em- 

  

presta-se dinheiro sobre todos |- 
os objectos que offereçam ga- 
rantia como: ouro, prata, bri- 
lhantes, roupas, mobilias bi- 
cycletas, etc., ete. 

Os emprestimos são reali- 
sados estando os srs. mutua- 
rios completamente sós. 

Absoluta seriedade e segre- 
do em todas as transacções. 
Travéssa do Passeio, 10 erua 

da Revolução 63— AVEIRO. 

João Mendes da Costa, 

garantia. 

Juros modicos, seriedade 
cções. 

CAIXA DE EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 
=DE= 

Artur Lobo & C.: 

Rua do Passeio, 19 -- Esquina da Rua do Loureiro 
AVEIRO 

Empresta-se dinheiro sobre papeis de crédito, ouro, pra- 
ta, pedras preciosas, bicicletas, maquinas de costura, mobi- 
lias, roupas, relogios e qualquer outro objecto que ofereça 

O DEMOCRATA 
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O Ex.mº Sr, Dr. Antéro da Sil- 
va, distinto especialista de doen- 
ças das vias genito-urinarias em 
Lisboa, diz: « Tenho ensaiado na 
minha clinica os comprimidos de 
Amenorrheinas os re- 
sultados obtidos te- 
em ido além da minha 
espetativa, pelo que só te- 
nho que congratular-me.» 

Lisboa 
a) Antéro da Silva 

O Ex.”º Sr. Dr. Joaquim An- 
tonio Salgado, distinto clinico em 
Lisboa, diz: «Tenho usado com fre- 
quencia os comprimidos de Ame- 
norrheina, que me te- 
em dado excelentes 
resultados.» 

Lisboa 

a) Joaquim Antonio Salgado 

O Ex." Sr, Dr, José de Fi- 
gueirinhas, distinto clinico no Por- 
to, diz: «E' com o maior prazer 
que o felicito pelos preparados que 
sob a sua sabia direcção tão mas 
gnificos resultados 
me teem dado na cli- 
nica. Deverei especialisar aquê- 
lés que mais repetidas vezes tenho 
indicado, à Amenorrhei- 

AS SENHORAS 
que não sejam bem reguladas, devem tomar a AMENOR- 
RHEINA que normalisarão o seu fluxo mensal. 

Dose: 1 ou 2 comprimidos a cada refeição até que as regras menstruaes 
estejam normalisadas 

- A opinião da medicina sobre a “Amenorrheiza,, 
Não mostrâmos opiniões de doentes, que todos sabem 

como em geral são obtidas, mas sim algumas opiniões dos 
mais distintos medicos do país, verdadeiras autoridades, que 
recomendam a AMENORRHEINA : 
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O Ex."º Sr, Dr. Americo Mon- 
teiro de Matos, distincto clinico em 
Paços de Ferreira, diz: «Obti- 
ve maravilhosos re- 
sultados com a Ame- 
norrheina. A'parte algumas 
dores no ventre, os efeitos 
foram rapidos e sa- 
tisfatorios.» 

Paços de Ferreira 

a) Americo Monteiro de Matos 

O Ex."º Sr, Dr. Belarmino Pe- 
retira, distincto medico em Setu- 
bal, diz: «Tenho empregado os 
comprimidos com manifes- 
ta vantagem, espe- 
cialisando 4 Amenor- 
rheina.... 

Setubal 

a) Belarmino Pereira 

Dilação edital 
(1.º publicação) 

  
Nos autos de inventario or- 

fanologico a que no Juizo de 
Direito da comarca de Aveiro 
e cartorio do eserivão do 5.º 
oficio, abaixo assinádo, se 
procede por obito de Ana de 
Carvalho, casada, moradora 
que foi no logar e freguezia 
da Oliveirinha, e em que é 
inventariante Diamantino Si- 
mões Maia, viuvo da inventa- 
riada, daquele mesmo logar e 
freguezia, correm éditos do 
30 dias a contar da publica- 

Da 

O Exmº Sr. Dr. João Blaize 
de Oliveira e Castro, distincto me- 

    
dico em Bucelas, diz: «Declaro 
que os comprimidos de Ame- 
norrheina, déram van- 
tajosos resultados no 
caso patologico para que estão in- 
dicados, dando preferen- 
cia a esta prepara- 
ção por sermaisagra- 

Sos davel para os doen- na, Carvão e Toni-   g teso 
cina.» Bucelas 
Porto a) João Blaize de Oliveira à 

a) José de Figueirinhas Castro 

A? venda em todas as bôas farmacias. 
Preço de tubo, 31 c. 

DEPOSITO GERAL em Lisboa :— Néto, Natividade & O? 
—Rua Jardim do Regedor, 19. No Porto—Antonio M. 
Ribeiro-R. 8. Miguel, 27. Em Coimbra—Drogaria Vi- 
laça—R. Ferreira Borges. 

Escola decundária do Gomercio 
RUA FORMOSA, 356 (Junto ao Bulhão) 

iriam ans nao 

  

  

Curso de Comercio 
3 ANOS 

Curso dos Liceus 
3* CLASSE 

Internato e Externato 
Aberta em 1 de janeiro do corrente ós- 

ta Escola foi frequentada por 55 ALAIJ- 
NOS que se matricularam nas seguintes 
disciplinas: 

Escrituração comercial, Contabilidade,Portugu6s, 
Francôs, Inglês, Caligrafia, Dactilografia 

Estenografia 

Ensino essencialmente prático nas aulas de conversação as 

Julio Homem de 

ção do segundo e ultimo 
anuncio, a citar as casas An- 
tonio dos Santos Fonseca & 
Filho, do Porto; Rodrigues 
Quinteira & C.', do Porto; 
Campos, Melo & Irmão, Li- 
mitada, da Covilhã; Antonio 
Estrela & C.% da Covilhã; 
Neves Castela, & 0.º, da Co- 

Ivilhã e Antonio Fernandes 
Carvalho, solteiro, negocian- 
te, ausente em parte incerta 
no Brazil, para, na qualidade 
de credores do casal inventa- 
riado, a primeira pela quan- 
tia de 297532; a segunda pe- 
la de 34810; a terceira pela 
de 48414; a quarta pela de 
118862; a quinta pela de 
86826 e o ultimo pela de 
100800, deduzirem os seus: 
direitos no aludido inventário 
e sem prejuizo do seu regular 
andamento. 

Aveiro, 8 de Janeiro de 
1914. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Regalão 

O escrivão do 5.º oficio 

Carvalho 
Cristo 
  

ALBINO 
PERALTA 
ESTRELA 
Negocian- 

te de cober- 
tores, quei- 

  

NOVA ESTANTE DE PEDAL 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
O MELHOR ENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

ig 

NÃO CABEM 
JA NAS 

MACHINAS 
PARA COSER 

SINGER 
sonar armada es eax 

MAIS 
APERFEIÇOA- 

MENTOS 
NEM 

MECHANISMO 
MAIS 

EXCELLENTE 

MAGHIHAS 5 [7 
QUE vio v 

» tm 
Pet» 

ESTABELECIMENTOS SINGER 
EM TODO O MUNDO 

  

MAXIMA LIGEIREZA. 

MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 

NO TRABALHO. «O 

  

Succursal em Aveiro-—Avenida Bento de Moura—Filiaes: 
E | em Ilhavo, Praga qa Republica. — Em Ovar, R. Elias Garcia, 4 e 5 

- DaNÃO de fodas as qualidades 

al
 

EMPREZA FABRIL E COMERCIAL, LIMITADA 

(Saboaria a vapor) 

Vila Nova de Gaya 
RUA SOARES DOS REIS N.º 328 

  

  

Esta Fabrica vende para a Provincia 
a todos os revendedores 

0 NOSSO SABÃO E SEMPRE PREFERIDO 
  

    

  
TELE: ONE N.º 419--ENDEREÇO TELEGRAFICO--Saponaria-- PORT 

  

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

canas, 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.*. 

Muito superiores ds estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE: em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

Agentes e depositarios no Rio de Janeiro, Er- 
nesto, Silva & Cº-—R. da Quitanda, 174, sobrado. 

Telefone 6044- Stock constante. 

Adéga Social 

Os proprietarios déste estabelecimento participam 
aos seus Ex.* freguezes e ao público em geral, que 
abriram no dia 4 a sua adéga para venda dos seus vi- 
nhos, ao preço de 70 reis o litro (branco) e 55 reis (tin- 
to). Abafado a 150 reis o litro. 

Aguardente bagaceira a 160 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

Os proprietarios, 

FERREIRA & IRMÃO 

  

  

  

  

turmas não excedem 12 alunos; e em todas as au-[)9 Castanhas, nóses e palnço las práticas haverá sempre um professor por cada 12 alunos, As tur-| Fornecedor de bacélos ameri- 
mas das aulas teoricas não excedem 20 a 24 alunos. cânos das melhores qualida- 

Regimen de internato em familia. Os alunos são diretamente des. Enchertos e barbádos, 

VENDA DE PROPRIEDADES 
Manuel dos Reis, morador   na rua de 8. Bartolomeu, dés- 

ta cidade, está encarregado de 
promover a venda dum ma- 
gnifico predio de 3 andares e 
lojas, com frente para as ruas 
dos Mercadores e de José Es- 
tevam e bem assim de dois 
palheiros na praia de S. Ja- 
cinto, o que tudo póde ser vis- 
to e tratado com o citádo ci- 
dadão a qualquer hora do dia,Mac Wioker. 

vigiados pela direcção e regentes de estudos das respectivas disciplinas. 
O tratamento é excelente, podendo as familias ou tutores dos 

alunos, assistir sem previa comunicação a qualquer 
das refeições. 

Material didatico do mais modernos. Cinco maquinas de es- 
crever. . 

O corpo docente para o proximo ano lectivo de 1913-1914 é 
o seguinte : 

Alberto de Sousa Dias, Alfredo Pimenta, Arnaldo Soares, Eduardo 
Ribeiro, Humberto Beça, João de Sousa Cabral, dr. João do Nasoi- 
mento, José dos Santos Pera, José Lopes Vieira, Cap. Mario de Ara-   garantidos. 

Preços sem competencia 

COSTA DO VALADO 

CARRO 
Adelino dos Santos Couti- 

  

nho, da Povoa do Valado, tem 
para alugar um carro de duas   gão, Norberto Rodrigues, Raul Tamagnini, Réné Dubernet e Rob. 
rodas a preços modicos, 

OFICINA DE CALÇADO R DEPOSITO DE CABEDARS 

José Migueis Picado Junior 
  

  

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 
e aperfeigoamento. 

  

Rua 5 de Outubro 

AVEIRO   
 


	249_1914_01_09_00_06_304_0001
	249_1914_01_09_00_06_304_0002
	249_1914_01_09_00_06_304_0003
	249_1914_01_09_00_06_304_0004

